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0 presente trabalho foi instalado no município < 
vel, PR, em um Latossol Roxo distrõfico, com o objetivo de 

o efeito herbicida do bentazon e do sethoxydim aplicados i: 
em mistura com óleo mineral, sobre algumas plantas daninha: 
gião e avaliar a seletividade ã cultura do feijão-caupi. P. 
to, instalou-se dois ensaios:(i) para controle de dicoti 
utilizou-se os tratamentos: bentazon (0,72 kg/ha), bentazoi 
mineral1 (0,72 kg/ha + 1,5 t p.c./ha), além das duas te 

sem controle e com controle manual durante todo o ciclo da 
As principais espécies que ocorreram na área experimental 
denó p-ctoòa (picão-preto), Ipomoe.a spp (corda-de-viola), 
Aaphan-có&twri (nabiça), Sida spp (guanxuma) e Bavtewz aZoZ 
quente). As plantas daninhas encontravam-se no estádio de 
seis folhas, com exceção da nabiça com seis a oito. Utiliz 

delineamento de blocos ao acaso com oito repetições.(ii) p 
trole de monotiledõneas, os seguintes tratamentos:sethoxyd 
kg/ha), sethoxydim + óleo mineral1 (0,23 kg/ha + 1,5 í p.c 
thoxydim + óleo mineral2 (0,23 kg/ha + 1,5 L p.c./ha) e d 

temunhas, uma sem controle e outra com controle manual dur 
do o ciclo. As principais plantas daninhas da área foram: 
Ada píantaQ-Lne,a (capim-marmelada) e PuXccum autdvum (tri 
ocasião da aplicação dos herbicidas o capim-marmelada ap 
de dois a quatro perfilhos e o trigo estava em perfilhamen 
tamanho das parcelas foram iguais nos dois ensaios, com 15 
x 5 m) e area util de 8 m (2x4 m). Nos dois ensaios ut 
um pulverizador costal, ã pressão constante (CO2) de 2,8 k 
nido de barra com bicos 8003 e consumo de calda de 310 £/h



houve precipitações nos primeiros dias seguintes ã aplicação dos 
herbicidas. Nos dois ensaios avaliou-se visualmente o controle das 
plantas daninhas aos 7 e 14 dias após a aplicação dos herbicidas e 
também os efeitos fitotõxicos sobre a cultura. No segundo ensaio 
efetuou-se mais uma avaliação de controle aos 21 dias. Nas condj^ 
ções em que foram desenvolvidos os ensaios não se observaram efej_ 
tos fitotõxicos dos herbicidas sobre a cultura e a produtividade de 
grãos não foi afetada. Os tratamentos químicos testados no controle 
das dicotiledõneas foram eficientes, obtendo-se controles acima 
de 90%, com exceção de BoAAe/cóz aZaZa e TZapahanui aaphaviL&tnum que 
não foram controlados satisfatoriamente. Os controles de B. pZanta 
gZn&x e T. a<ati.vum sõ foram aumentados quando se adicionou óleo 

mineral ao sethoxydim, em torno de 90%.
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MISTURAS DE ATRAZINE, SIMAZINE, ALACHLOR, TRIFLURALIN E DIU 

RON, NA CULTURA DO MILHO (Zea mayó). J.C.V. Almeida*,  D.A. 
Fornarolli**,  A.N. Chehata**,  B.A. Braz**  e L. Barros**. *FUEL-  
Londrina, PR. **Herbitécnica  Defensivos Agrícolas Ltda - Londri_ 
na, PR.

Com o objetivo de verificar o comportamento fitotõxico e 
controle das plantas daninhas, pelo trifluralin não incorporado, 
aplicado em misturas com diuron, alachlor ou atrazine, bem como 
das misturas de atrazine e simazine e alachlor + atrazine no siste 
ma de plantio direto do milho, foi conduzido um experimento de cam 
po em solo de textura argilosa no município de Londrina, PR, utilj_ 
zando o híbrido Cargill C-lll. 0 delineamento utilizado foi o de
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